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O presente trabalho discorre sucintamente sobre os povos yorubás, os 

desdobramentos da sua língua, as manifestações culturais, sua resistência 

diante de preconceitos, imposição étnica, cultural, linguística e perseguições 

políticas e religiosas, o contexto de ressignificação de seus cultos e liturgias 

para sobrevivência de sua religião, consequentemente da língua e cultura, 

bem como o desenvolvimento do candomblé desde o século XVI, o sincre-

tismo religioso, e as diversas ramificações o Candomblé Banto, Candomblé 

Queto, Candomblé Jeje entre outros. A pesquisa é documental e baseou-se 

em leituras, análises e comparações entre as teorias sustentadas pelos auto-

res, Araújo, Beniste, Jensen, Lechinski, Lopes, Ortiz, Prandi, Ramos, Ribei-

ro, Sodré e Verger os quais explanam questões sobre o yorubá, o candomblé, 

a língua, a cultura, a resistência, a ressignificação e o sincretismo religioso. 

Em face de todo exposto, tornou se evidente a diversidade étnica, religiosa, 

cultural e linguística no Brasil, o candomblé é o espaço de vivência e disse-

minação de língua e cultura remanescentes da África. 

Palavras-chave; 

Yorubá. Diversidade cultural. Manifestações culturais. 
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